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Apresentação: 
 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
 
Equipe de redação e revisão: 
  
Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
 
Doutorandos em Relações Internacionais: André Cavaller Guzzi (City University 
of New York), Flávio Augusto Lira Nascimento (Universidade de São Paulo –
USP); 
 
Mestre em Relações Internacionais: Leonardo Ulian Dall Evedove (San Tiago 
Dantas – Unesp/Unicamp/PUC-SP); 
 
Mestranda em História (UNESP, Franca): Adriana Suzart de Pádua (bolsista 
FAPESP); 
 
Graduandos em Relações Internacionais: Analice Pinto Braga, Giovanna Ayres 
Arantes de Paiva, Henrique Neto Santos, Lívia Peres Milani, Rafael Augusto 
Ribeiro de Almeida, Thassia Bollis. 
 
 

 Mantega criticou políticas cambias de EUA e China 
 
No dia 7 de julho, o ministro da Fazenda, Guido Mantega, condenou práticas 
de manipulação cambial durante seminário em Paris.  O ministro criticou a 
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política monetária expansionista dos Estados Unidos e acusou o governo do 
país asiático de desvalorizar artificialmente a cotação da moeda chinesa. 
Mantega afirmou que é necessário evitar o excesso de valorização do real, 
para não haver queda da competitividade de produtos brasileiros. O ministro 
ainda declarou que o Brasil tem fundamentos econômicos sólidos, mercado 
interno forte e nível de crédito que cresce de maneira sustentável (Correio 
Braziliense – Economia – 08/07/2011; Folha de S. Paulo – Poder – 
08/07/2011). 
 
 

Brasil reconheceu independência do Sudão do Sul 
 
No dia 8 de julho, o Itamaraty declarou que o Brasil reconhece e saúda o 
ingresso do Sudão do Sul na comunidade internacional. O país enviou o sub-
secretário de Assuntos Políticos, Paulo Cordeiro, para acompanhar a cerimônia 
de independência que ocorreu no dia 9 de julho. Além da abertura de uma 
embaixada no novo país africano, estão sendo avaliados projetos de 
cooperação com o Sudão do Sul, nas áreas de agricultura e capacitação 
institucional e técnica. O governo sul-sudanês manifestou interesse em enviar 
missão técnica a Brasília, após a independência (Correio Braziliense – Mundo 
– 10/07/2011; Folha de S. Paulo – Mundo – 09/07/2011; Folha de S. Paulo – 
Mundo – 10/07/2011). 
 
 

Antonio Patriota defendeu redução de tropas da Minustah 
 
No dia 11 de julho, o ministro das Relações Exteriores do Brasil, Antonio 
Patriota, encontrou-se com o presidente do Haiti, Michel Martelly, na capital 
Porto Príncipe. No encontro, o chanceler brasileiro defendeu a redução do 
efetivo das tropas da Missão das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti 
(Minustah) visto que há uma situação de segurança no momento. Ademais, o 
embaixador do Brasil no Haiti, Igor Kipman, ressaltou que a atuação da 
Minustah, liderada pelo Brasil, é de colaborar para o desenvolvimento do país e 
não somente para a segurança. O Itamaraty afirmou que a decisão será 
tomada em conjunto pelos governos do Brasil, do Haiti, dos países que 
compõem a missão de paz e do Conselho de Segurança (Folha de S. Paulo – 
Mundo – 13/07/2011). 
 
 

Brasil entregou lista de carros roubados que se encontram na Bolívia 
 
No dia 14 de junho, o embaixador brasileiro na Bolívia, Marcel Biato, entregou 
ao vice-chanceler boliviano, Juan Alurralde, uma listagem de veículos do Brasil 
roubados e que se encontram no país andino. Tal medida objetiva evitar que 
automóveis brasileiros furtados se enquadrem na lei boliviana que legaliza a 
situação de carros sem documentação. Segundo Brito, foi feito um cruzamento 
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de dados entre a lista de carros roubados no Brasil e os pedidos de 
regularização requeridos ao governo do país andino. Além disso, o embaixador 
brasileiro declarou que será difícil recuperar os carros listados pelo Brasil 
(Folha de S. Paulo – Mundo – 14/07/2011). 
 
 

Antonio Patriota realizou declarações sobre a crise na Síria 
 
No dia 13 de junho, o ministro as Relações Exteriores, Antonio Patriota, 
declarou que houve avanços em direção a resolução da crise política na Síria. 
Segundo o chanceler, o governo sírio tem demonstrado abertura para revisões 
e mudanças para aumentar o diálogo nacional, rever leis eleitorais e soltar 
presos políticos. Além disso, o ministro brasileiro afirmou ser necessário que o 
Conselho de Segurança das Nações Unidas se manifeste de forma consensual 
e oficial sobre a situação política na Síria (O Estado de S. Paulo – Internacional 
– 14/07/2011). 
 


